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Direcção Regional de Educação do Centro
   ESCOLA E. B. 1, 2 JOÃO DE BARROS - VISEU
 (Código 310 001)
Proposta de Recomendação
Considerando que:

· A televisão é o meio de comunicação que atrai maior número de pessoas.
· A televisão desempenha um papel fundamental na difusão da informação, na divulgação cultural, desportiva, económica e política.
· Os benefícios da televisão são inegáveis e reconhecidos por todos. Ela é uma janela aberta para o mundo que entra em nossa casa e que cada um pode abrir à hora que quiser, basta para tal premir um botão.
· Através da televisão tomamos conhecimento da realidade que nos rodeia. Ficamos de imediato ligados ao mundo, contribuindo para a aldeia global em que tudo acontece ao mesmo tempo, mas em lugares diferentes.
· A televisão pode exercer uma influência positiva no desenvolvimento pessoal e social das crianças e dos jovens, nomeadamente ao nível do enriquecimento da capacidade comunicativa, estimulação da criatividade e da aquisição de conhecimentos. 
De facto, os benefícios da televisão são inquestionáveis, quando se trata de programas educativos seleccionados e de qualidade.
Porém, é também verdade que, actualmente, em Portugal, quase todas as crianças e jovens têm acesso à televisão, à qual estão expostos sozinhos e durante muitas horas por dia, e que estes são especialmente vulneráveis às mensagens transmitidas pela televisão.
São muitos os estudos que mostram que a violência na televisão é uma fonte importante de aprendizagem de comportamentos agressivos, contribuindo para uma normalização da violência e da intolerância; a televisão pode contribuir para o aparecimento de doenças como a obesidade, devido ao tempo que passam sentadas à sua frente. A televisão, quando vista sem qualquer filtro, pode ainda exercer nas crianças e jovens uma pressão social negativa, por exemplo levando a um consumismo exagerado e à procura de modelos de beleza e de moda.

Assim, a televisão deve respeitar e proteger os seus espectadores, principalmente os mais jovens, proporcionando uma informação imparcial, independente, clara, rigorosa, afastando-se da “informação espectáculo” que tem como único objectivo a conquista de audiências.  
Nesta perspectiva, os deputados da Escola E.B. 1,2 João de Barros, de Viseu, recomendam à Assembleia da República a adopção das seguintes medidas:

1. Um maior e mais exigente controlo na aplicação do sistema de classificação de programas de televisão, com recomendação etária de visionamento dos programas produzidos para difusão, nomeadamente no que diz respeito à divulgação de imagens, pois, apesar de defendermos a liberdade de imprensa, há imagens que passam nos boletins noticiosos, por exemplo, que são de uma violência muito grande, e que podem levar as crianças e jovens a cometerem actos graves de violência. Temos o caso recente da publicação das imagens da execução de Sadam Hussein que veio provocar o suicídio de algumas crianças, por imitação.
2. Uma supervisão cuidada da publicidade que passa na televisão, nomeadamente da que antecede, interrompe e sucede os programas infantis e juvenis e mesmo a sua proibição, à semelhança do que se passa noutros países da Europa em que, por exemplo, a publicidade já está interdita, sob todas as formas, durante os cinco minutos que precedem e seguem todos os programas para crianças. Nós achamos que a publicidade é apresentada em exagero, às vezes o tempo da publicidade é muito maior do que o tempo dos programas que queremos ver e, portanto, é muito difícil resistir à tentação de “querer ter”.
3. Que o Ministério da Educação integre nos currículos escolares a componente da Educação para os Media e que se facultem aos Pais e Encarregados de Educação mais informação e formação, por exemplo usando a própria televisão para passar programas com aconselhamento sobre o tema ou produzir folhetos informativos que sejam distribuídos através dos Correios. A intenção é desenvolver nas crianças e jovens, uma atitude de reflexão crítica sobre o poder dos Media e promover a educação para a imagem. 
Esta proposta de recomendação foi aprovada, em votação final global, na Sessão Escolar, realizada no Auditório da Escola E.B. 1,2 João de Barros, em 10 de Janeiro de 2007.
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